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Política

TSE determina cassação dos mandatos 
do prefeito e vice de Água Preta, na 
Zona da Mata pernambucana
O prefeito havia 
voltado ao cargo 
em abril, após sete 
meses afastado 
pela Justiça 

ÁGUA PRETA 

O Tribunal Supe-
r i o r  E l e i to r a l 
( T S E )  a n u n -

ciou, nesta quinta-feira 
(23), a decisão de cas-
sação dos mandatos de 
Noelino Magalhães de 
Oliveira Lyra e Teodo-
rino Alves Cavalcanti 
Neto, eleitos, em 2020, 
prefeito e vice-prefeito 
em Água Preta, na Zona 
da Mata pernambucana. 
A decisão foi unânime e 
tornou os políticos inele-
gíveis por oito anos.

O  ve re d i to  o co r re u 
após o TSE entender a 
existência de práticas de 
abuso de poder econô-
mico e compra de votos 
no pleito de 2020.

A partir  de agora, o 
Tribunal Regional Elei-
toral  de  Pernambuco 
(TRE-PE) deve adotar as 
providências cabíveis 
para uma nova eleição 
para os cargos.

O TRE-PE já havia re-
jeitado o pedido de cas-
sação por entender que 
não foram apresentadas 
provas robustas.

Através do seu perfil 
nas redes sociais, o prefei-
to Noelino Magalhães se 
mostrou tranquilo com a 
decisão. “Acabei de rece-
ber com serenidade a no-
tícia do julgamento pelo 

Posse de Noé Magalhães e Cavalcanti Neto, em janeiro de 2021
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TSE, de uma ação eleitoral 
de 2020. Acredito na justi-
ça e acredito que podemos 
reverter essa posição [...] 
Vamos apresentar o recur-
so”, declarou.

CONDUTAS 
IRREGULARES

No  e n t a n to,  p a r a  o 
relator do caso no TSE, 
ministro Raul Araújo, 
provas documentais e 
testemunhais atestam 
diversas práticas irre-
gulares cometidas pela 
chapa, tais como cone-
xões com grupo empre-
sarial, distribuição gra-
tuita  de atendimento 
médico à população com 
finalidade eleitoral e uso 
excessivo de recursos fi-
nanceiros, entre outras.

“ Ve r i f i c o u - s e  u m a 
conexão indissociável 
entre o candidato que 
encabeçou a chapa ma-
joritária e o grupo em-
presarial  que carrega 
seu nome de urna, ob-
jetivando utilizar uma 
série de ações benéficas 

para a população local 
como meio de obter van-
tagem eleitoral”,  con-
cluiu o ministro.

NOÉ MAGALHÃES 
HAVIA PASSADO SETE 
MESES AFASTADO DO 

CARGO
O gestor havia voltado 

às atividades executivas, 
em abril, após passar al-
guns sete meses afasta-
do.

O afastamento ocor-
reu em setembro do ano 

passado após ser  alvo 
da Operação ‘Dilúvio’ 
da Polícia Federal (PF), 
momento em que ascen-
deu o vice ao comando da 
gestão da cidade da Zona 
da Mata.
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